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CONTiNUÁNDÓ

O combate ia foro e tenaz. De

ha muito que azor'ugavznrms os

oh i'm-s, livia sun 'inibecili-lleulaie,

'pi-lu sua incprin, pela sua transi-

g :ncia momn'chiro-r:lei'icnl. De hu

muito que lho repnlliamos as fe-

Zur¡ e os oriios, odios e feixes pn-

rn todos os republicanos que lhe

nào ujonlhnrnm nos pés humilde-

mente uu que (lllbilvulll pedir rei-

\'lll'JÍCiiÇÕHS mais avançadas no

cnminiio luminoso da democra-

cia. Todavia. nunca deixámos de.

manifestar nbartnniente a nossa

¡unis amplo adhesào nos mesmos

homens que tnuto combutiuinos,

logo que os vissemos seguir a

  

coin'lucln que o partido triste e-

en¡ ilesulento lho pediu e que a

consciencia publica corn enthu-

siusmo lhe indicava. Ficaram em

deuenasde artigos os avisos, as

exiiortações e os conselhos dos

dissidentes il'esta terra de pro-

víncia em que o marisco nos dai

.vida e o mar nos da¡ cntliusias-

mo.

Mu:- isso não foi tudo. Quan-

do apestasias verdadeiras e on-

tras lingidas. suppostos. @alum-

niosas ou inl'amantes, romperum

_os fileiras do partido, quando se

fallou em patriotismo, nós fomos

dos primeiros, perdonndo aggra-

Vos Velhos e esquecendo fundos

erros, a oiii-:recer a nossa adhe-

sao c o nosso trabalho sincero e

leal. .

ingenuosl Dos ingenuos que

avanomn contra o inimigo n'um

eflim d'cnthusinsmo sem reparar

que; os seus counrradas se abri-

gzun atraz as pedras, se o não fu-

silnrn pelas costas! Doidos! Dos

doidos que não conhecem nem

querem a capitulnçüo emquan-

to hu provisões e mantimentos!

Grounçnsl Das cremiças que vão

prvzus por promessas bellns'o ui'-

l'nvuis som repararein na perlidiu

e na traição de quem ns ditul

0 desongano nno tnrdou. Veio

com :i reunião d'un¡ congresso_

em Lisbon. U momento nrn g'u-

\'v. (i pnrtido cereciu diurna or-

gunisnçào forte e poderosa. U (lc-

Siliu'ltt) orn grande, n friesa era-

gwrnl. ;is luctas latente-.s entre rn-

dimns e conservadoras começ'-

vnni a explosir com violencia.

Uns Hilhiüln da cadeia', outros

irnn para a inouarchin, outros.

iuin ¡un-n casa. Era preciso incu-

tir nn massa o enthusinsmo, hill.-

çnr :is bases d'ailgum empreiteir-

dl'lltill') que se visse, precisar

prnicipms para l'i'irtnlei_:er os h'o-

mens. li que melhor e'mprehen-

dimento. que maior serviço, que_

innllmr base_ de couductn do que

aclnlmrnçao do progrumma que

niisi'uiid 'B Corno se compreheude

um ¡Juirtido sem progrznnma? Com

uno di r- ii io reclama o agrupamen-

to repnhlnxuio a ,suprema dlrec-

:cai-n dus negocios do Estado, se

ninguoin sabe 0 que elle quer,

i turu until: HIP., nem dionde vem?

Lin-im- n para que faz a sua pro-

[pagumldzl O que exige da nação e

' 'ru »us-;Msn . um“ " '
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(maes as garantias que lhe dá?

São perguntas altamente Justifi-

cadas que o pziiz, principalmente

 

a porto intelligente do pair., nos

faz todos os dias. Era e é preci-

so responder-lhe. para se arran-

car aos aniversarios um argumen-

to poderoso e fulminante.

Entretanto o pi'üng'THUn' não"

se fez. Porque“? E? o sr. Magalhães

' Limu que nos roaponde -nn Renoi-

taJstiüzn Portugal 'nem os parti-

dos n.nn os governos teem pro-

grmnma nnrto e deliniiio. Anda

tudo no acaso. à mutroca. sum

plano. sem iileíns, sem convic-

ções. Uns entram-un politica por

mnbioao, outros, por vaidade e

:ii-nor proprio; o qiinsi todos 'por'

Írli.'3l'i;lrãrát!.)) Muito_ bem! E e por

andar tudo à matt-oca, sem pla-

no. sem ideias, sem convicções,

que nos queremos ter a indepen-

dencia superioride estarmos 'cá

 

   

             

   

   

  

    

   

  

cado-.toda. E é por andaram¡ uns

na politica por ambição, outros

por vaidade e. amor proprio. que

o congresso se limitou no ,espe-

ctaculo pouco edificante_ de dis-

putar portas/ias. . , l

Impenitentes, teimosos, rebel-

des, rapel lindo-nos na questãod'o'
programm'a, não nos convidando

para o congresso senão á ultima

hora para 'não termo's tempo_ de

lá ir, recebendCHiosvn-'t ponta das

bayonetas na ultima_ questàofre-

llgiosa, que esperavam de nós?
(J que“esta_'rnos a fazer, isto é, a

continuação d'esta huita sem ,tre-

guas,'que julgamos onda vez mais

proveitona ao_ paiz e. cousa de-

mocratica. Nem 'mais','j nem, die.-

nos. Não tendes de'que vos quei-

xar, nem de que 'nos accusar.

Terminaremos. ' '

WMM-

UM PETULANTES

Tom-se dito, eescripto os maiores

absurdos por ahi; tem-su sustentado as

maiores incohernncíaa, os príninpins

mais nefastos á demoerauia, as doutri-

nas mais reucciouariass, as thous mais
errada: e_ mais Violas. Os nossoq-repu-
blicanns. os reforma/dores,rl'çsto paiz,

a oqpm-:inça dà patria, _os Mossiii; 'pro-
mettidoàmcahartyn'de dar-'a ultinia'pdo'va_
da sua. capacidade. dos seus? ideaes e~
dus setas _convicgñem_ Se porf felicidade
do_ seio do partido não tivesse surgido
uniu. reai_:çâo vnlénto a'iamnnhoa desva-

rios, so um grupo ousado e numeroso

não howessertido o desprendimento' 'nn-

ceH-:nrio pai-,u protestar contra; «it falsid-

cação dos 'principios mais sagrarioeda
democracia, o agrupamento republicano
portugnez estaria aoqtns horas-desban-
rado_ na historia e porventuralcondem-
nado na consciencia publica. _ . ›

Porem aindafdltaya enchem a ima.

Faltava' dàr 'a' ultimgnota na deg'radntao

d'esses politicos. ¡Faltava'iiu'e 'certo an-

pirante u Sabin, cento doutor -anutoritat
rio, incita-io, com ,os ;seuszriqi ulosiderr.
viços nq estudo' nigiipr de. orientais
com oiinam'á'n'qtle l-he' lançam oa íinb'e'-

cis da clmfatura, view'evom; linguaizem-

bordalenga insultar osradioaips o procla-

mar que ao sõntiinehtorelig'iosn é Luna
das' mais pgdarosás Mattar¡th da ci'v'viii-

sacão *diminuindo min ::remain-;z que
é um. dos. apos-moisxuniiqa .das nacio-
nali' "dest“ ima'da's_ mai§ odergicaàjfotf.
ças t ai'coii são inn-aéienmntm a 'auto-
nomíiwktsmooõos; 'quer íiii: um-'áantihioni-

to ,aloyiiinadomsubiímoi z ' _,

, 'Que o sentimento religioso ;Lump-

das mtàís poderosas alavancas _da 'Mh-

sação uni' povoi-Isitoiletdà, 'a dão ha

forças p'nra o. uommentar. Isto ad'mira-

-li fi"

sic. díiato pnsma-ao. e .ao-:mesmo tempo*

'. &hmm-SL: -L puquenez das que team na

distantes a castigar essa matro-

l

Dining) 'iii ils ilumine tie $873.
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conta do sabia o petulantn que esereveu

..quillo e pnsma-se da arz'ogancia com

que se atrevem a disputar o governo l

d'ostn terra, em nome da Republica, os I

quo partilham tales ultirmações!

Até aqui julgava-se que o sentimen:

to religion) perseguindo Galileu, Gam-

punella, Giordano Bruno e todos os ho-

mens eminentes em Mitos os rumos da

scianciu, fora. nm elemento poderoso de

liestiuliiinde o nãofoi'u um elemento po-

deroso do civilisagào.'Iulgava-se Quo o

sentimento religioso canvcrtondo o ho-

mem n'uni fantoche movido por um po-

der supremo, arrmicando-lhe n liberda-

de, u reipon :abilidade e u cormcienuia, '

Mudo dulXiifÍO, pelo que toca à :io-'Ha

raça, um si; poder no mundo-41 Eqreju,

unica fonte do direito,-nm soberano só

-o l'upa-, sulfocando tmlós os produ-

cto; da razão, todos ao aspirações da

cous'cicncia. i'-. o fara scinprc a mais pu-
dorosu :ilnvitnca do rctrncneso o nunca

a mais poderosa alavanca _do progredir

d um povo( 'i

e!) poder religiozo, diz Naquet, e<~

tendeu-so ao dominio du consizidnciu e 5

au dominio du razão. Não acreditar no

dogma tornou-ie um crime que ainuui-

aição mais tarde havia de castigar'com

Rupplioios cruoisiquando a¡ innrodulida-

desc. principiou a tornar ameaçodoru.

A Scionoiá toda, como disso_ o, sr. Bris- -
son com muitu* eloiiueucia n'umu sessão

da'Assemhloa, v não teve por objectivo
senão a 'l'heologia. Se se estudava his-

toria, direito,.metaphysica e dialectiea
era'ào como punto de pai-_tida para. se

  

' chegar à The'olngia. 0 ti'iumpho do do-

l

l

v

guia em a unica cousa quo se tinha um
_V13ta.¡›*'. o " A' i

l «O christimu'smo, escreve André Le-

“?VN, da Iiiusimi forma que o budhismo
eo ielamiymo, _debalcle itentou», runs
não Seni'vdunmo p'ara a huiiuiuidadb,
adentrou a propriedade particular, a-fa-”

"illlfh i¡ Ol'ganisação social o politicanl
Foi tãogrunde ii. queda .que den n'eññei
intento ntrevido, que Su've obrigado ha
muito tuuipdn ropndiar' essa parte. es-
sa. chave da. su¡ doutrina; chamado a
_goyornar os homens, teve de se decla-
i'ül'tlefdnsm' pratico de tudo :que a sua
theoria dorriham. Giinrdando o uéo,dei-

30"', com muitu'má vontade,a terra pa-
ra_~os_,homena, com acondicão de os do-
mmardo perto e_ lá, de. cima¡ fazendo-

lhe?“ nation caro _um direito evoutual ao

tha-muro illusorioqi'ie conserva e explo-
ra. De norte que acuoítandd'ns neceui-
dades' do'Vida social. danificou, atro-
phiou ou dematurou» as leio, constan-
tes no_ seu principio, variaveis _nas suas
disponiçñeàm = ' ,V ,

IO direito, continua. Yves Guyot',

egual para todos, .dá ao homem a-.linti-

ça, uomol'oqça e -itleialt A religião pre-

gu-lhd n hnixesn de si proprio-perante 0

favoritismoh a protecção, o benevolen-

cia, :tucana deztodos csi-senhores. -0 dí-

reito levanta o mimrumhpor mais cul-

do e degradado que elle esteja e diz-

lho- trabzil hu, .daseuvolye-ta o educa-te.

A religião lança-o ainda em maior ah-

jocxgão, e diz-,link- humilha-te¡ O direito

diz-lhe', pensa o procede. A religião; crê
e obedeco.:

i «Debaixo da monarcliia pura (a ca-

tholica), conclui: Alexandre Herculano,

&sociedad-a; manu e "economicamente

gangrenauti, caminhava' para .a chamin-

çàom. , __ ,A Ã.. _ .

. Todos entãod'noeordo n'este ponto,

desde otimos radicaea até aos conser-

vadora-,n como 'llerc'nl'anoe GuizotlTod'os

concordam_ _sim que lo sentimento -_reli- i

gioso, principalmente .quando. chegou

ao, apogeu, apogeu .em. que _esteve por

alguns paginas, foiwum _costa ulo ter-

ri 'al- ã marcha da Civilisaçãó. @orem

agora um' lior'rabota's; que 'por 'vergo-

nha se dia; ;ropnbiicanoço afirma: com

um dit-:plante 'sem anual, por entre uma

$Ltl'al't'ôdn_ díinsnlios ,para psique, defen-

domlliohr'àçiaméntia ou principios grain-

ãadoámne'o sentimento religiosovê* _uma

as mais poderosas ;iluminando 'civi-

 

lisaçào d'um povo l Oh academia real

das sagradas.,me equque homem te

faz' faith! ' ' _

i ' se @reunia té, a antíthçáe do Solon_-

cim'sii ¡it'siiioqcl "eo unico motor do oi-

yiiisraçao e donprogrenso, pela historia,

?ela pñiiologia¡ i pela physíea; _.pGlE'dTlÇ-

hentai-#cm,palaiebinícnwela physmln- -
gia¡ ' ola. biológi lo astronpmm, ato,

corno Quer' date' i o' tor, 'iuie'hão sairá“_o
que entudou, que a negação da acionou¡

solution-'das mais porlarosasolmtanms

da civilisaçiio e do prong cl'um povo?

. Mv“.vnn A
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Se a religião representa o predomínio, dizer dou outros, ¡mudando-os, que se
do aubjoctivismo, o por alii marcha até

á loucura., em opposicão á sciencin quo

representuo olijectivismo. como quer

esse philosopho regenerar a humani-

dade por moio dos sanitunentus religio-

sos 2' E é isto que nos diz que «coçaro-

mos atraz da orelha se nos perguntar o

que é uma religião“ l! ' _

,Mas não contente com a aoueira,

ainda repete que o monumento religio-

so e' um (101 tmçon mais fundou das na-

Çiiiiilêtliditiida', nina. das mais energicus

¡Oi't'ílã do cohmão quo determinam a au-

tonomia das noções É»

liapnsinhos que mludues historia,

Vinde ensinar n ente typo o que ::them

Vindo-lhe dizer que .sempre lost-os em

toda u .porte o sempre ouvintes dizer

(me foi o predomínio catholico-l'endud o

cutlio'licq-monau'chico que daumdou a3

¡NWÕJS da rio-"4a raça. Vinde-lho dizer

quo a «força do cone-nina quo conhecem,

é a força originada pela ;ri-mm¡ dm :il-

-Ina, não contando muita-z entram. Viu-

do-liie dizer que vistes' uma l'nrçu pude-

ro 4a de cohoãão nas nacionalidade c por-

tugueza e hcspanhola com a expuHiío

sangrenta do; jndoun. Vinde-lhe dizor

que conhecoite; a autonomia lie-'paulin-

lu mais zusegurada de que'nunca no re-

gimcn de Carlos lV. e a portugimza no

Pezimen de 1).¡ Maria l e do l)_. .loàon,

por eifuitos da santa religião! E' extraor-

dinariol _ L

Quanta' ao sentimento religimn ser

alevalitado o sublime, responde-lho Mi-

chelet por nós, Que não tinha nada de _'

materialista , i

«Durante quinze seculoa, nunca o l

pobre padre pondo'comprchcndor u oro-

anca o adivinhar :t mãe'. Perseguiu a Vir-

gem e abandonou Notre-Dame. Tu fará-z

o que ellc não fez, homem_ moderno!

Ha de ser essa a tua obra. Baztasn'qne :

na ultura do teu giinio abstracta, não

tenhas doâdem pelm mulhere<. num das- !

dem pela; cmanças., Diz-lite! o nun é n

sciencia e o mundo. nua elias te dirão 0

que é'Dex¡!=.» ' ' _

Quo grandinimo petulante, que não

é esse saldo de¡ Republica! .

Mat. ainda lho i'nitnvndizrm mais_ a1- '

guma cousa. Faltava-lhe dizer: ,

«O que pode fazer a ropnlnlica no

intento de arrancar do cerebro da: onda'

cidadão portuguez as crença¡ religiosa-4

que lá existem? Couro deitruir o que

ahi esta in'ipr'mzo, não ::is [min acção da

&duo-ação ministrada pm' todos os moim

por que ella se pode adquirir, mu.: ain-

da pela acção lenta. incesanute, de im-

lhare; de @num de_ trabalho cerebral E

uniforme em materia religiosa ?n _

Pode fazor simple-:mento o que nin-

guem fez Cor'nsigo', ;io que parecia- ou-

sinar'hem a ler' da escrever cada um

d'esses cidadãos. Pode simploçmente

mudar. com energia_ n providencia, por

meio de lois e trabalho bom pensado.,

essa educação que lhe parece inataca-

vol. Não é. preciso maio nada para quea.

scieucia Sign o-wa-.Luuninho e produza

os seus suaves e lioneñcoa elIeitos. Mai

ro'pàrem os 'leitoreà n'edtas perguntas

não menoq absurda: do que na ami-ma-

çõos que já citàmos. Vejam, não se e?-

queçam de que um homem que se diz

republipano pergunta o quenARc-puhlica

hulde fazer para de$truir a ignorancia l

Seria torpnse não fosse'd'uma imbecil¡-

dade sem egualr. Ma: ñ, do tal! imbecil¡-

dade, que ella mesmo ven't'logo dizer

abaixo que as .crença-3 l'ellQNJSaã-SÔ 'ço-

dem o' passo ás verdades dossienci) _e

que'e propagando cotas que. *se dis. -

pam aquellm. E pergunte: então o que é

que a Republica ;bia _de_ w fazer: para de3- .

truir- as; .crenças religipspsi'_qiie sabia.,

que talentà'ço, que_ genial Nm'Vá parti. g.

aóádemia'real das Sciencias; que ia e'

que'à'o ueu 113333": w _ '_ ' _

_ .Eram bastantes os ;asneiras quo ahi

ficam; eram de sobra onilispar' tee; Ln-

tretanth ainda não 6. tudo. Fa lava-lho

dizer'í-'JO que tem a fôrma de governo

republicana¡ oomo qualquer outra, com

a religiãqu Estamos haja pci-vontnrdem

1793?.Quereámgs. novamente cnthromsar..

us'i'ttraziom , ,

a deÉátamos' hoje' porventnráem 1793 'i

ua tom a for-ma de governo com a re-

ligiao? Quer, dizem-nós_ podemos lá ra_-

zer o que foz a republica 'do 1793“; h

positiva, cabe na cabaço daiguequue

tenha' éonso, que a Republica portugue-

za faça- 13038.0! mesmo com a religiao

quo fez a primeira .ropubticn franceza? |

'E' impagavolii? é estao &aw.0b qnto vem l

   

  

bigensc; e a ;rum-rn. t'mtrinida da miar-l '

hão de iicnr a rir tolznnonte se lho pin-

guntnrem o que à politica. Um atrevida,

que nunca escreveu senão bauali-dadn¡

deutriuarias. que nunca. soube h'lttdi' :l

fundo uma qucdtão politica, que ainda.

agora n'ente artigo dit provas da umior

ignorancia e da mais funda incapacida-

dc!

Pois o ,que fez a Republica. de i'm

com a religião, ~mu ignorante. senão si,-

cnlarisar o cctndo, separando as agro-

jns (ln. governação publica. de que re-

sultou a maior segurança pura ella, e a

maior fraqueza pura o cloro, mas sem

violencins nem dnsrcspnito pura nin-

'szuem 1/ mma I'ullar om 93! A manelr

porque n'c4-m npoitha o [datado so sepa-

rou dit Furojzi, munnirn siuiplm, respei-

tosa e legal, o n .prova mais evidente do

abzurdn e da toleinui com que o sr. o

congcneres, que udniittcm quando mui-

to a Separação rcfnrida para 100 annos

defmis dit iii-:publica proulamada, se en-

'to ven n'est:: :mea-tão. Os congeneros

admittom-u'u porn 10;) annos depois.

lille nom ¡4.40, como He ve das suas in-

terrogaçõez. Não admitia que se faça o

qnt-3 se fez em '1793 e em '179.1 ou um ari-

no depois nào so fez .61-3 não separar

simpleçmente a Em'oia do Estudei Po-

rem toquemos n'estc ponto importan-

tiqsimo,já que ello veio para aqui. E'

fulminante para todos esses imbecis. '

' I-'ni a 18 do Setembro de 1794 que a'

gioriom republica declarou que não sus-

tentaria nonhum culto. A essa lei se-
guiram-sn outras. até: 180!, que com-

pletaram. desenrolVeram e assegurarmsi

Mirella. Tuas foram as leis¡ de 3 «mui»-

su» anno lll, do H «pruírinl» :im-.o ill. do

20 at'rurtidorn anuo lll, do 7 «vendeu iai-

re» :nino 1V, do 7 anivose» e do 2 &plu-

vio-¡en anno \'lil. Por uma d'estan leis,

nenhum podre poderia exercer o seu

mi :ter sem prestar prime-im ohedienótt '

á Republica na' municipalidade em que '
0 queria exercer. 0 resultado d'eqto

conjuucto do dBm-*lições foi admiravel.

Os pmlrc; szmarmn da maior das' liber-

dndm e do toda a tolorancia, mas fiza- '

ram-se humilde-i e maan como um

cordeirin'hos. Tirando um ponto ou ou-

tro isolado, não houve re-¡istencias nom

prêgnçõea contra u Republica. quuan-

to esta seguia'o seu caminho dilaoeran-

se a si propria, o clero zchegava á um-

ma fraqueza, perdendo terreno com unni

rapidez extraordinaria. Bem dizia Pi y

Marçal] nn seu ultimo di ;ourio--A ERP"-

ja ó forte com 03 dobois e e debil com

os !Óriosl

«Senhora-1, exe/iam iva no parlamen-

to rnncez .lui-,q Roche quo não e um

exaltado, ha uma dupla lenda sobre a

separação da Egreja do Bolado.

Por um lado pi~otende-se~v.iue n se-

paração da Egreja do Estado foi a orga-

nização da perseguição religiosa e quo

foi Bonaparte que Jeniitou os altarns

e que abriu os templos aos que preci-

saram do adorar a divindade; por outro

lado pmtende-an que a separação da

Egi-uja do Estado den, sob o ponto do

vista republicano, soh o ponto de 'vista

revolucionarin, o 'unico que nos_ ín-

teressa, o: rasultadoa mais deplorn-

veise mais perigosos. que, fortincou a

Edwin o perdeu completamente a Repu-

blica. r

Tenho ouvido sustentar nata them. -

"Maq se lançarmoa'um golpe de 'vista

isohre os acontecimento-1 que se succe-

doram .em ,França desde 1791 até á Gon-

oorda'ta, até á lei de 18 germinal nuno

X, Veremos que Gisa dupla lenda e ab- :-

sn'luta-ncnte contraria á realidade da¡

cousas; que os cultos não forám persia-

guidos, que eramabnolutamente livres,

mais livres do que nunca., e que osso

rn'gimeu de liberdade, bem longe de ter _

fortific'ado essa inutituíçã'o politica 'qnd

ici inimiga do matado, dn-¡oociodade eivii

.o que se chama a :Egrejugromaua 't muito

hein, 'muito bem, na esquerda.) arrumou-

a completamente-m

- Du nisto, os 101 prestados-quo _se ro-

úuiraln em Paris no famoso_ concilio na'-

cío'nal do , 1797, mnifeçtiu-am aberta-

mente do'si'sem boletins¡ sua. :autista- ,

ção pela 'Iiherdade 'que' o governo_ lhes

concedi'a. Alem disso, no noto-4 do seu

decreto estabelepei'mu .que «todo o ua-

tholico france-z deve ”leis, 'do Rçpubll-a.

ca uma submissão sinoora e verdadeiram,

«Não é essa, continha Jules Roche,

a lineuauem actual dos nos=os:pmlados-§

(muito Liam, muito hein, na esgota'th



_oi ultimo; iouiltos para toda: os radi-

a

_ví-“M

'E no art; t). quo «Angola gallicana

não admitia entre m seus paztorcs quem

nim UHE!“ manifestada a sua fldelidado

àJicpuhlic-:t o nao .tiver dado as ¡amn-

tia: cxigidn: pela leia»

Alem d'c'itns, muitas outras mani-

festações de ohodicncin - e submissão.

Uns borregos, uns-barreiro; i

«Corno vedes, senhores, a »Egrcja

romana tinha perdido todo o seu poder,

estava completamente arrumada»

Forte com os deboís, debil com os

fortes! E sahe-nos um «sabio» pela-proa

a perguntar-nos se quttl'CmOS cnthrouí-

sar a deusa Razão, e sc_ julgamos que

destruimos a raligião «destruindo egrc- v

jus, (l) queimando imagens dosantos,

(li) assassinandopadresn (ill) Que igno-

rante taoboçall O sr. bom demonstra a

necessidade dose enthronisar a deusa

Razão! ,

Ainda nos' falta na influencia do mau

padre, como se- o mau 'padre tivesse

muita influencia, e ergue-se turiosoa

gritar com que diroito.- em nome de que

principio social, politico, moral e scien-

tifico pretendemos averiguar sc os li-

vres pensadores se casam civil ou ca-

tholicameutc! Com o direito de cida.-

dãos que não pretendem ser ludíbria-

dos pelo; que censuram nos outros'os

proprio.; erros. .Em nome do 'principio

social, politico, moral e~scicntiiicoda

coheroncia, este grandissimoprincipio

que tem levado estç e outros badamc-

coa a vergastar os .homens (le-todas os

partidos, como fizeram ha-pouoo, c com

razão, ao sr. Oliveira Martins o ao

Marianna dc tlarvalho. 0 homempartí-

cular não durou ninguem obrigações o

porto-so cazar como quizer. 0 homem

publico deve obrigações a si o #socie-

dade quc o escuta. Por isso cabe-Ilin

dever do harmonimr os seus autos' com

as suas palavras. Foi isto sempre que

sr. disso, seu baixo insultador!

D'cuvoltn com tanta asucira vmuu

mas'. Si) vaio a -pouu ¡run'uzionar um

ii'clle-i ou¡ quo o'flgurão. fallandopa go-

nnralidado, nos :ii-,cum do sairmos na

maioria pano; pelo; adversaríos. Runa-

rnm todos os que entraram u'tcstaquca-

tãoz-os cpm vlct'oudcnn na' principio:

avançados, os cxahados, são muitas vc-

ze-I, ou na maioria, pagos 'polos advor-

sarios! Tudo so diz menos isto, quo

prova a toleranoia d'esscs «republica-

nosr, tolcrautcspcomo já lho dissorrm,

com os padres íntolcrantos «com os

democratas. Isto não sc diz em caso al-

gum, principalmente n'uma questão do

p 'incipios elevado i. E quem vao por ca-

pricho, ou por odio, ou -pnr irritabilida-

de. propalar accusações qucso não. -pro~

vam nom demonstram, arremeasar ca-

lumnias infamanto: a quem -podo-soguir

um caminho errado, mas quo si) tem o

rito de servir a causa dcmocratíoa, não

tem sequer imputação o quem 'iho ros-

ponde n'csso -ponto mais sc degradar,

que se eleva. .ia agora não Sci-.unos nos',

quo polo insulto baixo, sooz c dushon-

roso, continuaremos a apelintnar a im-

prensa portuçrucza, já por isso tão bai-

xa o upolimrada. Quo sc tomhro outre-

tanto o iniultador da que teom'sido m-

sm vomitos, vomitos calumniadores c

(-tnlci'antcs», quo mais tccm prejudica-

do e dividido o partido c que dc uni-to

hãn de originar ainda dosagiutdavois

eoniliclos.

_au-»ouMW,.-

A liiiillMliillñ

EXÀLTADA P0“ 'EM REPEBHCANO

Em discussão com a Folha, do

Povo o _redactor da Verdade cs-

creveu isto:

(às religiões mais perfeitas

todas encerram codigos do mo~

ral, e cesta moral, bôa ou ma, a

unica que se uupoc ú ignorancia

cracissima dos analphabctos. Fc~

lizmentc os srs. não _coni'oruiistas

não podem destruil-a porque -os

analpleabetos ndo sabem. ter.

.Sc soubessem, só por meio das

bayonctas poderia haver ordena»

Homens livres, amigos da ins-

trucção, apostolos fervorosos do

progresso, velac o rosto de ver-

gonha. Ha em Portugal um repu-

blicano que Ousa -afiirmar por en-

tre 'os clamores unisonos do ap-

plauso de muitissimos dos seus

correligionarios que só poderia

haver ordem por meio das (bag/onc-

tas, se os analphabetos soubessem

ter! l 1.! Passando a correr por

essa dos anatphdbeton que não sa-

bcmlere pela satisfação com que

o nosso advorsario diz que não

podemos destruir a moral da rc-

ligião, declarando ao mesmo tem-

po Que essa moral pode ser má,

não temos commentarios a fazer.

Que os façam -os homens de to-

das as escolase de todos os Mil'-

tidos, _não esqiiecendo que t. af-

li'rm'ativa é feita por um cheio do

partido republicano portuguez ou

por um membro do diretorio,
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“ 0 POVO DE AVEIRO

tenha'futuroáportiuo so'compõe agente das conibiriac_-.ôes'revolu-

l de clcmontos lietcrogeneos o'nào

No almannch inglnz para 1886

ida'Natt'onat 'Seciiiai-*-Socicty's odio

tado por (Íiharlcs Bradlangh. oco-

iebre doputado ingloz, livre'pen-

'sadoix quotamauha agitação tom

feitocna Inglaterra. 'eleito em vc-

zos -successivas com =uma presis-

tencia e uma'- tenacidade admi 'ar

veis nos íalcitoros pelo grande. ron-

trode Nortampton, 'emlim n'um

dos 'almanachs mais notavcis o de

maior tiragem :no mundo, lc~se'o

que< sc segue a proposito da ques-

tãoreligiosa que temos debatido:

«Os Chefesrepnblicanos, pos-

to que'rcalmcnte livros pensado-

res. (quo 'so dizem, acrescenta-

mos nos) 'ainda seguem externa-

mente as praticas cat'holicas;'não

podem passar »sem christianisar

*os filhos; não hesitam em jurar

aos 'santos-evangelhos; alguns as-

sistem rcgularmcntoá missa'e até

:vão-aos pai-Iron confessar os seus

tem' baso solida om 'duo assunto.

U'quc trabalha sem proscien-

cia o sem iirmos convicções mais

compromotto do: que' serve a c'au-

sa (inc del'en¡.ie'.»

- Muito bem l =0ra=apaiihem lá

'essa pela fronte! E ainda estes

-patntas veem com insultos e com

gesticulações de sobios! Ato aqui,

a imbecilidadc d'elles não passa:

va da fronteira. Agm'a começa a

correr mundo, n'um livro d'enór- -

me tira' om c_ impedida pélaau-

ctoridare Bradlangl'i. Reparem,

'roparemno proprio texto inglez

'parainão dizerem une o falsa/aca-

mos o vejam-so sc-emendam.

«So in politics, as”“in religion,

they donot know-what they wish.

Instead of emancipating the

people from religious prejudices,

that a're the origin of all misfor-

tunes and wrongs, they confins

themselves to rtomha'ting 'bad pri-

ests, who are 'roallv not' so 'mis-

pcçczidos l 'Entre os republicanos chiovous asE thogood ones. Thus

'ragido'hespanhoL o q'ual está com

mais conhecidos s<'›.'1'oixcira›:Bas- thOY (30mth the msn-HS. taking

tos o (Jarritho Vidcira são cusn- no cam of the causes-But ivo (lo

dos civilmente e so Alves da Vei- not oxpcct any luturo tor tlus as-

*gm Emyginu Garcias Silva Lis- sociation, bccauso itwis compo-

boa registam civilmontc'o*nasci- 'SM Of LW“ heterogenemls 'de'

»somente

mento do sous filhos. _

.Em 11882 tentou-sc osta'l'mlo-

-nionts,- and 'has-not astrorig'b-.zso.

[le who 'labors -Without forn-

cer-om 'Lisboa :uma Assodaçào *sight and stcmlvconvictions hur-

dn Livros Ihmsmlorrgg_ (tum-.wrap, ts, moro. than lu: lil'ips, the carn-

so :uma reunião publica e) ¡flow-“so that 'ho !(li-!ioudsm

phil-o Maga. '.l'cixisira- Heist-.ns. tiar-

rillio Vida-ira. l-Llnardu do Alumi-

«lac Rosa Limpo foram ::leitos

para formar o 'comi/:í d.; elalmra-

'ção 'dos eslalutus. os (inato-:4. dc~

pois do previanwnt.:~- su'lnnazittidns

a approvaoãu geraluiã'n'am publi-

ca'dos no ;Humano/t Republicano

para 1873 o pulidicados separa-

dam'o-utv. A Associação tnve."pu-'

rem, "vida muito curta. ;porque

muitos dos sous directores não

'quizcram esperar nem i'm-am 'às

'ra I. u n iões s nur-,css i vameu to convo-

cadas. SÓ o comité primitivoioi

assíduo, mas a sua acção isolar-ia

era inchicaz para impedir o dos-

animo e a dissolução«preparada

por aquclles politicosmpic não

conlprclieiul'c'ram a marossidado

dfumaassociaçào de tal- ordrm

'Agora um pequeno grupo 'de

individuos iutelligoutcs nst'z't 13m-

pcnhmlo 'em 'fazer reviver. anual-la

«nessa-.lação sol) o nome do ;isso-

ciaçyio Propagarlora do Livra Pon-

(l"rcutln›nlit Propagan-

dist Association), associar-.ac um;

sopropõe publicar um bolctini

'dc propaganda.

Os socios fundadores são 'E-

duardo dc Almoida, Azedo Gno-

co, Corregedor da Fonseca, Agos-

tinho Ramos, Antonio Quadros,

Antonio (diodos, .l. Cruz, Formul-

do Silva, l'hjardn, Bartholonnsai

iiudriguos, -'1'cixoira .Bastos, Car-

rilho 'Videira o Reis Mamma.

O lim d'osta associação é

emancipar o espirito publico das

crendicos religiosas por Incio da

propagação da sciencia. a unica

aspiração e o unico poder dos nos-

sos dias.

.Em opposicão áquella asso-

ciação os jornaes republicast

Secnlo e Semana dc Log/ola estão

organisando uma associação anti-

jcsuitica (un anti-jcsuitic assOcia-

tion) e foram eleitos alguns indi-

viduos, entro os quans Ernesto

Loureiro, Magalhãos Lima c Sil-

va Graça (estos dois ultimos nào

foram eleitos para isso) 'paraor-

ganisar os estatutos. 0 lim d'es-

ta associação é combater os jesuí-

tas e os maus-padres. Como apo-

logistas do Christianismo o dos

bons padres, esperam atl'raliir cs~

tes ao seu .partido sem fazer dis-

tiucção entro catholicos, protes-

tantes, musulniauos ou judeus.

:Isto ú, mio sabem o que querem.,

tanto em politica como cm religião.

.Em vez do emancipaer o po-

vo dos "preconceitos roligiosos,

origem de 'todos os erros o dos-

graças, 'iii'nitam-se-a combater os

maus .padres que no lim do con-

tas não 'são tão prejiuiiciaes co-

mo os bons.. D'esta forma conn-

batem o emaito sem se importa-1

rom com a causa. Entretanto nao

é lícito esperar que tal associação

 

  

   

      

  

 

   

  

      

   

  

   

 

  

 

Boni i ih:: touros nos dito 'Quo a

d'cstu'vcz ouno'.quobraru-m o na-

riz l

--n-»wazr-r4--

Âl .ULTIMA ;Blltlíllilll

'Segundo annunc'iam todos os

,jurados dn- Lísbou. o Six-Dr. -Theo-

pliilo Braga ailimrlu á Associação

-l-*ropagumira'do Mimo l'ensamícnto

e rosolvcu col'laborar no Livre

.Errante, orgão d'aquclla associa

çao. lã' o golpe dc graçanosda

Anti-jcsnitica. Gabavam-se deltcr

ao souílado os homens mais dis-

tiuctos do pznmlo. O sr. Ernesto

l wuroiro nao sc fartura do o apro-

goar, como so esse argunnmto

valosse d'alguma cousa puma-rc-

soliuzao ¡ia-.pomlencia doutrinaria

"quo sc originou no partido-Mas

a falta (“i'uutro, agal'l'zii'ain~se a

osso como á ultima tabua dcsai-

vação. ,

A tabna apodrocou, como Sc

vô. U sr. Thoophilo Braga, a maior

capacidach do partido, uma dns

eminencias scientificas do paiz,

aprcssou-se a salvar a sua res-

ponsabilidade, logo que chegou-a

Lisboa, pondo dc parte. ostristcs

lilic'ülltiitli] por ahi a falsiticar-a

doutrina democratica, para seguir

sercnoo caminho que: nos ensi-

nou a todos. E assim respondeu

:is desconlianças que sobro a sua

conducta se estavam originando

na 'questão monicutosa que se

licitumos vivamente.

WWW-

DOCUMEN'N) llil'illiTANTE

'E' tão extraordinario o docu-

mos palavras para o commentar.

Representa a ultima das infamius,

E ha um republicanoun aiiirma

quo a democracia portugueza go-

sa a larga tolerancia dos :arraiaes

por circumstancias excepciouaes,

era dirigido ao sr. Barjoua.

«Ministerio dos Negocios Estranà

gcu'os._-Gabinctc do Ministro.

'-Particular.

dll.” e Em.“ Sr.

«Mou presath collega e amigo.

punha.

«Presunto-sc que o principal

  

   

    

    

  

  

   

  

 

dolth Por nós e por elle nos-lo-.

mento que se seguo. que não acha--

contrarios! Parece que o dorue

mento, que sc tornou conhecido

' «Ha razões muito fortes ,para

suppór que so esta tramando a'-

ctivamento em :Lisboa e Eiras

contra a ordem publica dc iles-

rionarjas um Salvocliea. antigo

deputado rupublicano, segundo

se crê ac-,tualmente'em Lisboa.

Urge apanlial-o e expulsal-o d'a-

'qui. _ ,

«São-me apontados *com insis-

_tencia"uh1'~tal La Prosa. director'

do jornal ~El Gallega; que sepu-

blica'em Lisboa, e França, Netto

como 'agentes e' 'própagandistas

aqui. Parece-tino o tal La Rosa é

o encarregado da distribuiçãodo

manifesto do Zorrilla. (Zonvem fa-

_zor vigiar estes 2 senhores afim

de _se descobrir quaes sãoos in-

dividuos com* quem 'estão 'em

combinação. etc. A

alí' preciso tambem fazer" vi-

giar o com¡nandante'Castillm fo-

os outros 2 dirigindo aqui o mo-

'vimento revolucionário. Suppo-

n'ho' que'a L“egaç'ão, de Hospanha

pedirá a expulsão d'este senhor.

«A actual situação da iiespa-

_nha 'está animando 'os [autores

do CoriSpirações, 'e por issuí_ pre-

(zisu tiugnieutar a (nossa 'vigilan-

t'ia. _

«Bs-'in sei 'due temos mai or-

'ganisada a 'nossa policia# porem,

ainda asSii'i'i,'Creio que alguma

cousa seipoderá fazer se o Go-

vornador ('Zivil o Commissário Ge-

'ral t Quizerom @ocupar-so d'este

asisumpto. . ,

~-«Descuíl'p 1 V; Ex.“ -a' iui'pórt'u-

,nação e creia-me scucollc'ga 'e

amigo vr-r'nóraclc'ir

-J. \'2 ' i-Lrunosa nc: DL'ÕAUEJ

-JJAW#e9.*'4~: ---
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-Publicamos 'em 'sogiiida "uns

' breves periodos da' intorossantis-

sima resenha apresentada pciüs

illustn-'s exploradores, 'acerca da

sua travessia. na sessão 'solcumo

do-tlicatro de S. Carlos, detis-

boa:

Inccm'lío (Z'uma /toresta

l.og<'› quo transiposom os o - Cu'-

bango. a região pantanosa' como-

cou a zombar de nós.

-Comççnu então-uma das gra-

vissii'nas situações ?porque 'mui-

tas Vozes passou a expedição'a

nosso cargo.

Extcnuutlbs, chatos dc canoa-

int¡1tan«1s,do outro pelas terras

ilcscohllccidus do Oriente, acós-

-s'ados de subito 'pela anne tino

iir-rra'ulciraulc'n to ' nos pei'soguia,

parto da gente, cOnluiando-so:

combinou uma dcsorçño. e.:pcla

noite-Hit* 21 de .julho. abalaram,

roubandi_›-uos “ tulu quanto 'podc-

ram.

Vai demasiado longa, SPHhO-

res, e minuciosa esta narração,

para que vos _possamos contar

as angustias d'csta uoito fatal;

noite terrivcl, cm quo tivemos de

Iargarl'ogo a uma floresta inteira,

na provisão do* cercar aqucllcs

quo suspeita-vamos n'clla escon-

didos. _

Foi uma caçada diabolica, em

Aquc nos e os restantes que nos

haviam ficado iieis, do carabina

cm punho,'agitando-nospelo meio

d'osscs bosques em chaminas, co-

mo uma horda do demonios, jo'-

gavambs 'uma cartada de vida ou

morte.

Ou morros, ou segues avante,

era o gritoàleinma das expedido»

narios ¡portuguçzcs, 'ao abcil'ar-se

ou encontrar pelo“ escuro aquel-

roubar.

que tocamos no Zam-beze, a mar-

-cha 'fm para nós _um soii'rer len-

to, que -a todo omomcnto cruela'-

mortes e 'ton-les.

Os elephantes

De 150 metros do iargo, 'o Ca'-

bompo é um dos maiores a'fl'luen'-

tes do Zambeze, c'uja navegação

dc um para o outro está inter'-

-rompida por uma cachoeira, obra

de dois dias a montante da con-L

fllue'ncíav.

se gradimlmnnto, a sua natureza

a modiiicar-se do sdicioso a argi-

   

    

   

 

   

            

   

   

  

  

   

              

   

 

   

     

  

  

  

*ço, apertados' dia um "'l'ailoTpBIUS ›

los que os "queriam abandonar e'

'DL-silo esse dia até áque'ilc em.

vam "tentativas de r0ubos, fugas,

O terreno começava a elevar-'

_._.._.

loso vermelho, a vngntaçun rim_

cera, e, fechada, som brio, mais

*z riada que no valie, MTV-row :err-i-

zivel recurso aos grandes quadru-

pedes que a povóam.

Foi aqui' -q'ue topámos mm

grandes bandos de elephnntrs. o

'que pelai'primeira' vez em'nossa

viagem observamos 'os monuman

taes destroços operados no 'arvo-

'redd pelo collossal paquidermom

esciitainos pelá'noito o'estrondoar

medonho do arvoredo, derribado

pelas suas possamos trombas.

' A0 Saba" Much¡

Muchiri, soba d'esta grando

_terra (aGaranja), teve comnosc'o

duas ai'iligaveis entrevistas em

"sua 'Dnimpatwde 'Buntlueia

Voltava elle 'de' uma 'guerra do

cinco annos c'm'eio internada con-

tra' um' regulo de Urna, onde ti-

vera uma entrcvista com "Os ex-

'ploradoi'es ' Bo'lnn e' ' Rêicbard. o

primeiro dos quaes fallecéu junto

ao Luala'ba em Catapena, e o sc-

guudo parace não ter 'sido nuii't'o

feliz em* suas ral'açñcs.

E' 'homem doTil) annos. agigan-

*tado 'em estatura. *uiu 'permanen-

te sorriso 'nos labios. mesmo em

'incio das ¡atastrofcsz tvi'anno até

:à barbaridade, cxçêrutavapõr suas

'proprias mãos aquelies quo por

*seus actos ¡ocorriam no“seu 'dc-

'sagrado;- tendo boniéçado' a car-

rui'ra por' assassinar pas c mac, o

“ti.írmiriadn 'por ara'bar co'm tn¡le

'os 'filhos dh sou bnmt'c'ilíor. *o ha)-

¡n'ein ("nin- l'li'c dou“ 'o 'csiado ' qui)

ora govêírna, o 'uma lil'ha cm ra-

'samonto, o' iris-ic 'suba da Caian-

ga.

t

Uma das'razõns, senhoras., por

quo mais 'nos - '.*slii-.itnmos, (z sm'u

duvida atiuoila in 'havaírmos fv'lt'n

uma travossia s'em dis uniu" iu'u

tiro, ,contra q'uom quarti'nç fosso;

_e 'so -aigumas vozas_ lançando :não

das armas, nosvotm-'ar'oos (lr-¡adi-

dosá lucia, cra soba Extrvma

necessidade da del'eza, 'o num-'a

,para -aggrcdi'r 'bu *castigari'aqunl-

l'osi'pm'm por 'onde passamos.

Assim _vos adiantamos sob

_nossa pai'avra do honra que atraz

tia expmii'çâo ¡po'rluàuvza'nan li-

cdu-a mais singela dissoúção, o

incutir (lc-sprito min rotação a

poiztugnozos. c que todo agiu-.Ilê

negociando. _ou jipi'cm ;quer quo

soja] 'quis ségtiiiirin_' O'nossn ¡tono-

'ratio'abordar :is terras dos ,rogu-

[os Lindo bstivouuis. oncontrarã

n'clia, a ihcllio'r_disposição e a

'mais ' franca hospitalidado

_._____+__.

itaim "de :Lisboa

76 tl? outubro.

'Liinitar-mo-hci bojo a procurar

algui'iius noticias aos jurnaes.

Segundo o ;ifanchtús'tcr Em:an

-Neuis o jornal Matin publica um

'protesto muito 'significativo 'assi-

gnado pelos rois o príncipes do

Bonni, e tn dns os SbbdranOs indi-

genas do ' -Jongojcontra'a entrega

dos sons (loniihios á ;tas-baiano)

tmb-nacional'africana', cuja auctu-

ridado se negam 'terminantemen-

te a réconhecar declarando que

não reconhecem o'utra nom outra

bandeira'que não "soja 'a -portu-

gueza.

(Iii im. 'ESsc'startufus estran-

geiros hão do sc convencer do lo:

do de'quo não lia putz com mais

iniiuencia om Africa do quo Por'-

tuga'i, _

«Dou-Sc osta semana uma des-

graca "lamentavcl na ma do Am-

paro. Andando um rapa'zitoa brin-

car, montado no corrimão do ul'-

timo lanço do /1-.° andar da casa

nu** 13, osCorregou e 'calii'u com

tan ta infelicidade 'quo' fal'lc'cía ho'-

ràs dçp'ois. _

-i'iontcm do manhã dou-so

outra 'grande desgraça em Alcan-

.tara. Na fabrica do fundição da

Rua Vieira d'a Silva havia-sc rece-

bido umaporção dcisiucata o com

eua uinas poucas do balas o morá

teír'os. Vendo Antonio Garcia, do

21 annos do cdado, iilho do dano

. da fala-tea, que estava can'ogada

uma g'ran da, tirou-lhe uma por-

ção do p'o tora e para verificar se

tinha ficado completamente lim-



 

pa, teve a irnprudencia de

chegar um phosphoro. Como a

granada não estivesse limpa, pro-

duziu-se uma explosão medonha.

H infeliz foi erguido agrande t l-

tnra e arremessado contra uma

parede, ficando feito em bocados.

3m irmão 'mais novo', que_ estava

porto, foi lançado nalguns metros

' de distancia, soii'rendo porem con-

tusões de pouca gravidade. Ou-

tros operarios que alli _se acha-

vam_ só' foram salvos_ devido' a

uma' barra de _ferro que_ tinham

na frente e que” ficou fenciida.

-Ha dias,_ varios contraban-

distas, eninuinero de 30 tenta-
9

ram forçar o cordão“em' Travan-

Í cos, Traz osMOntes.” 'Resistiram-

' lhe corajlosamenie “quatro Solda-

' ”dos. de caçadores 2, que_ _susten-

' tara'm fogo com'os contrabandis-

l tas até- queimarem o ultimo 'car-

tucho e seriam victimas se um

' corneta“nãofizaàse os toques de

alarme e unir, a que' acondiram

alguns' soldados e o tenente Bor-

, gas, co¡ninanilz'mtnda força e um

l ljomlofi'icial. 'Os có'ntiüibi'mdl'stas

* foram postos em debandada e per-

seguidos. Os soldados foram 'clo-

giadOS e um d'clles elevado'a ca-

'bo. _ _ _ v , _ .

_Passou-se _em Setubal um

'V drama de amor, lia'poucimrlias.

5 Líbia da Conceição, esh'elta “rapa-

Í riqa de ,'20 annos. *nain'orara um

_ rapaz, *.\lanuel de ' Jesus. com '

*quem estava para casar. 'Manuel

dc Jeáus 'adoeccu . gravonwnte.

chegandoa uín «Estado mnribun-"

__ do. 'Líbia foi-o visitar :3 (lcsõspc-

' rou ao vêr-,lo nfaimelli-zsextremos.

' Sahin 'lavada em l'agl'iu'iasde casa

v do namo'rai'lo d'pchipitou-sc no

primeiro poço ”que onm'n'itrou.

_ Achar-aiii-llic'o Cadaval-,no (nasc-

guinte. Entretanto fo "namorado

'._ está' já livre de 'perigo e' vao me.-

: lhorando successiVaIncnteÍ 'O dc- " '

j sespcro, a precipitação'São 'sem-

r' pre pl'üjüdlülülàs.. _ _ e _

'-.-\nti.=.-'hiíntem, um individuo

' que .se mcttcu n'um ,botoem di-

_recção ao vapor (iêisjillias, dclxou

_'no :caes por esquecimento "um

sacco comwlsOO libras. Leniluiou-

;se d'elle a_ meio do rio' e' fez re-

' trocedcr o'b'ote para_ o procurar.

Mas _'não 'o encontrou, Provavel-

mentc 'nunca mais 'o encontrara.

_Esqueci-me dc“fallar, "na'r'n i-

1 nha_ulti1_na' carta, “na. eleição 'dos

' corpos gerentes da associação' _an-

j ti-jesu'itica. _Foi esquecimento pro-

Brisson. Esquerda radical- Cle-

menceau. Extrema esquerzla--Ma-

dier de Montjan. Anarchistas-

iiarorlet. Não ha uma cousa as-

siml Fique então sabendo,- sua

burra, que (lassagnac não e o che-

f“: dos bonapartistas. Que_ De la.

Fosse não Õochefe dos orleanis-

_ias_ Que Floquet e ihisson per-

tencer-am sempre á esquerda ;ra-

dical e _nunca a União Democrati-

ca. Que Clemencea-u nunca foi_

chefe da esquerda radical, porque

sempre foi o chefe considerado da

extrema esquerda. Que Mladierde

Montjan sempre foio orador mais

que-Barodet nunca foi chefe das

anarchistas, _porque foi sempre

um dos membros mais conside-

rados da extrema esquerda. E que

novo grupo e esse dos modera-

dos_ ? Trocou_tudo, ,o patetal

Ja e ser ignorante.

:uniram

 

   

                

brilhante da esquerda radical. E«

 

O POVO' DE AVEIRO

peito e que o funccionario encar-

regado d'esse serviço se não con-

duzira m-uito cortezmente com os

subordinados que se ;negaram a

assentar praca.

A Em ,vista _dzcsta

que deve ter sido quasi'geralmen-

tesecunilada por. todo ,o corpo

da flscaiisaçãoexterna das .alfan-

(logos, não é=facil avental' qne no-.

vas them-ias ella inspi 'ara ao au-

ctor' da decantada reforma adua-

neira. _

, Em Valdilhavo grassa. com in-

tensidade a epidemia variolosa,

tendo. feito já muitas vietimas.

; "A .molestia ataca com_.'insis-

tencia não só os menores como

tambem os adolescentes.

_' Referem-nos ,que mem _Ilhavo

foram ha, dias eli'ectnados _os , re-

gistos rdedois recem-nascidos, ,na

4 administração d'aquelle concelho,

.sendo ambos_ nomesmo _dim .

.Para tirqcinion'uma terra que

sendo tão pepulosa, se. tem coh- A

resistencia,_

Serrado notavelmente indil'feren-

te. aos idcaes. das modernas¡ con-

quistas_ de liberdade; para uma

n .° 187. povoação_ A importante ,mas ..Vicia-

v da aiudahpor uma densa neblina
'-_,._ _ ' ~ * _ '.'›¡" v'-'\';'_ l; _ ' b ç

_ _As assembleias_ para a Droxi- 4137“““ *$9.75 -e .ppm \hat-np ".10 .de
m., 01,40,“ (h ¡'._u¡¡n;¡_.l ;mí-PMN¡ -ro quopor laairastauma'uda to-

thu_ _.,rrll 1!_.w _1. . VN,... à . 'é

no dia 'l de_ novembro, tiraram da' ' 'mhmfat' rum'

A Nesta.. redacção compram-se_

os exemplares do' Povo dc'Avciro

   

  
assimconstituídas:_ , o .,

Na do Nossa senhora da Glo-

ria'vdtam os Blr'ilfllfcs dies'ta'fre-

guezia o ¡lale Vera'Cl'uZ. _ _

,Nai da. UlivcirinhaVvetam

.eleitores il“esta fregmeziae os das

de'lñirol; Eixo e' Avalia_ A

'Na :lc Regueira_votam_ os elei-

tores Il'i'sta freguezia e os da de

'(Zacia. _. › . A.

__i\'_a, deManíodeiro votam 'cs

eleitores das_ freguczias de Rc-

qu-eixo, Palhaço e "Nariz.

w*-

_ Estes dias_ do outomno'íq'ue ira-

nios atravessando lisongeiam ¡1011-

c-o aqiiadraLSão frios em dema-

_lsia, acompanhados d'um vento

.norte que 'nos açouta desiapieda-

do.,

. Us .trages ligeiijos,v'ã(), pois,

descauçar, porque_ os ,prenuncios

da estaição'glacial.'se manifestam

deforma tão _ç1_esagrada_rel.. _ ._ _

Em' com1›eiisaçào,°'1)01'em, cs-

I'ta intemperie actuaz mais _rapida-

'veitoso, para 'levariísto pór'pc- 'naum-501311151 ,PllÍ'ÍÍÍÚaCãP-.do Vi'
' qucna's doses. i ¡nho nov-0.13 os dilcttanti esperam

'A referida eleição 'representa com aíncicdade o periodo em 'que
1 a' queda completa da anti-jesuiti-

L

Aca. Ora've'jam. Foram eleitoszn do. .-

i para at'assemblea geral-' Ernesto

Loureiro, 'Azevedo e Silva, Fer-

_ reira Moraes e 'Alves Correia. ' Para

' a direcçãof'- Consi _licri Pedrci'So,

'Magalhães Lima, Eugenio 'Silvei-

ra, Gomes da Silva, Silva Graça,

Alellolu'nior e Ricardo Cardo'so..

*D'estes Onze, 'olto pertencem a

_administração e redacção d'o'Se-

“mito. 'Pasmom d'esta popularida-

de! Foi 'preciso matter ,toda 'a

gente de casa, porque de folia não

,os tinham. Oifa para quem'queria

.Dias Ferreira e Silveira da Motta

Ipara 'os altos cargos, parece-me

'que não é 'signaldo glo¡ia nem de

;zullicSão encontrar só os emprega-

d os da casa, e alguns, eniprcgadbs

sulJalterhos.

La. marés ntoritc'l

n

Y.
É_ V

aan_ mn

_, Sucia _de norantes, .SliCÍÇÍ de

tolos, siicias e pretenciosos sem

valor. que se eStendem por esse

paiz l'ú'ra. E' de paSmar tanta i-m-

bccílidacle e tanta igfio'l'àñcía. TO~

daria, nao os ha como estes cada

terra. Houbaremos um bocadinho

_ilfcspaco para lhe (lar um piparó-

_ 'Querem vêr como ellejs diri-

(l'r: m cs partidos politic'os da Fran-

cai'. . _ _ . '

U l train( nf¡ tanose- chefe conde

de Mun. Orleanistas, chefe De [a

Fosse. lionapartistas chefe-Gas-

sagnav. Moderados- chefe Ribo't'.

 

Uniao Ropubiicana- chefe Fer-I

o 'divino nectar possa ser liba-

LOS.

l .'-

Na 'rua de S. Martinho houve

n'umdia d“csta semana um de'-

, saguizado por ,demais indeocate.

o Os ditos obscenos eram, jogados

sem o mais leve respeitopeia mo-

ralidade publica e ,pelas pessoas

que habitam pro'Ximo do; local.

, _Consta-nos que aquellas sce-

nas 'poi'CaS costumam ter lugar

'ali repetidas vezes. 'Pois _era con-

veni'entefa'zer sentir a. esses in_-

dividuos que emuito feio profe-

l'erir obsccnidades- eprovocar os

contlictos escandalosos 'que dão

àque'lla rua a_apparencia de uns

' airros, cujõ nome nos calàmos

' or decoro_ -

Lembramos' isso à atic'torida-

de administrativa.

, w

_ As sr.” D. Laurinda c D. Ame-

,lia de Moraes Sarmento, (ilhas do

'nosso patricio_ sr. Anselmo Eva-

risto de Moraes sarmento, dire-

ctOr e 'um dos propl'ietarmsda

Actualidade, _ matricu'laram-se _ na

academia Polytechnica do_Pprto,

'com destino a Eschola "Medica.

_ A reforma das' alfañdeg'as' vae

encontrando diñ'icuidadc's' 'na sua

execução. _ 7 a. 4 _l

_'Af. excepção de .dois Ou trez

guardas _dosr'iqueufazem palito da

guarnição“do posto, _fiscal d'HSta

cidade, todos.. os outros recusa-

ram-se abertamente_ a accei'tar ,os

encargos da' discipliná_miiitar a

que' a nova reforma; ','s subjoi'ta.

_ Consta-rios” 'qú ;Í ra súperior-e

mente ordenado' 'que se t'acteà'SSc'

 

   

   

  

  

  

   

   

_ 'q .-

,_ "Um infeliz «sx-soldado(laguar-

ni'ção 'de ;\lacau,. para'lytico dum

bra(

andar_ i lar' rua.: ”Como unico recur-

_so para mitigar a anal'lcsyiçntiira,

eslmulia em Lisboa a mão Lica-

ridadc publica. Pois o governo

"quem explorou, arremessanilo-o

depois, de arrumado., . á. margem,

nem aquelle infimo__meio._i'_le vida

lhe consentiu e¡fel-o conduzir de-

baixo. de eustodia e aj pe desde

,Lisboa “até. Rezende, _térra da ua-

turalii'lade doÍ infeliz militar,

. E* dolomsissimo .o 'quadro e

repugnaute .o. procedimento do

gp_r'eruo_.que negou á'queilepárea

nus magros vintenls,con_1 'que _o

*devial'reformaig em'quanto a .ra-

diagem _e por ahia cada, momen-

,to_'rermi'ncrada por serviços Que

não faz, . _V _,

, Sein'pre-mherentes 'na cra'pu-

Ia estes senhores 'da monarchia.

14~ 'l “7-“,*3-'Í 1.:

'Chegaram de_Bru__xellas, as pro-

'as typolgràphicas ,d'um livro d'ar-

  

Micologia. escri'pto'por o prínci-

com parcimdnia e' sem sus- ' 'pe›l)l Carlos. _ -. _ . .a › _

._ A familia real tem, uma aver-

_ são manifesta' pelas industrias na-

cio¡1a«_3s_._(10,1nqa primeira _familia

dfnmljlstado que lhe aa todos os

_recursos de ,subsistencim . devia

por _gratidão ao menos retribuir-

the _os .beneñcms.

A_ As manufacturasportuguezas

rivalisalnsem desdouro com as

do estrangeiro. Massuas mages-É _ _

i de. ficar tranqmlla. Pariz esta aler-tados acham prosaico emdema-

sia dar honras de freguez aos nos-

sos estabelecimentos. _ . _

,e E'g ter paciencia com es

@estados

O_ nesso correligionario Alfre-

do Ferreira vaepublicar um ,pam-

phleto- Os 'fusilados d'AriosaT

dedicado ao heroe. dos_ aconteci-

mentos d'Ariosa, de lugubre me-

moria; . . ›_ -

Doria ser posto hontem aven-

de. Os pedidos ,devem serldirigi-

dos para a rua do Sá da Bandeira,

75- l.” Porto. __

+

O anuuncio- Prevenção- que

hoje reproduzimos, _.saiu posa?“

'190 (3491 com prolapso typogra-

phicoque nos apressamos a emen-

dar. ,Onde sela-7. ., tendo com.-

prado. etc, deve-se ler:- tendo

ari-andado, etc.” h

. ._$--

N Info_ dia-nos_ o nosso corres-

pondente de Severdo , Vouga, que

'o srl__ Manuel Garcia, morador no

PalhaL'Tdi *igiu-se no_ dia 5___a HAI-

Beir"aiia,- 'elha a casa do sr. Ma-

aaa bt. d'UÍüÍeirâ Campos e'. d'elle

@israelitas-inato (19295300423's
cada; amadpàrñl remétter em carta

r

I  

l

l
pelo serviu) militarlfoi postagno 5 t

l

  

I

l

' tava colladas tres estampilhas so-

-~ administrador de ~ .Albergaria 'Ve-

3

segura aos srs. Bernardinoleitc de s_al,.en(_:áilu_›u na areia, proxi-
dç., Faria e Comp), do 'Portmsondo m0 da ;meia laranja.

o sr. Campos quem fechou'iucer- > :Q'ptldto _da barra. 'Manoei G-
ta e “m mim quem a Slll)I~'-Cl'l-, ¡dariam-que ia ao leme do navio.

meu, O sr_ Garcia dirigiu-.w ao. 'reculmll 'tão forte pancadacoma
mrmm Pam a esmmpilhar n se¡ ícana do mesmo leme, quando o
;mma Gude o (.m›¡›i'ngaiio respe- "lindu (natalhou. que. sendo cus-
cum a “em“ achando-lhequinze pain pela horda fora, foi:bater
Em¡an no num_ 0 sr. (Ezmzia contra »o cars, despen'hando-sc

deixou ficar 100 'reis que lim fo- emseguida na agua. Acudiram-
mm podiam p, real-011-55. Em car- lhe. rapidamente. mas eram tão

ta-de 7 acrusaram os srs. Ber- graves 'os ferimentos que o infe-

nardino Leite de Faria e-.Comp-' -hzçreeeberaytiuc (“11ml pouco8
a recepção da carta incluindo só momentos.. - _ _

4.0«5000 reis. ,O enVGI'OPPGJ'emt-*t' :r z

tido para ser examinadO 3171886"“ -v Estao-concurso ::cadeira eile-

mentar, ,sexo masculino, ' de Al-

fezeirào, Alcobaça; ordenado reis

1206000_.

lhe ry. União democratica- Floquet, o animo dos guardas a tal res-

 

bre o fecho. 0 sr; dr. Miranda,

- m!"

CONTRA A ;HEBILIIIAIE

. Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de, Carne e a 'FarinhnêPei-

toral.. Ferruginosa da Pharmacia

.Franco, 'por se 'acharem 'legal-

mente auctorisados.

gundo o testemuuh-ode mi- ~ - E111 S. Christina“) demo-mau.

.lha e mix-Chad, guarda-livros da

casa Ferreira, declararam que o_

enveloppe' apresentava' signaes de

ter sido violado fraudulentamen-

U sr.~ García partiu hontem .pa--

ra o Por-to. por motivo d'este a-

contecimento. .

.Se

nlitares"anotorisados. umsoldcdo

de cavalinria, uniformisado á'mo- _

derna, ainda. que ,tenha um far-

damon to unico, não poderá tel-o

pago integralmente_ quando pas-

sar á_resenv_a. se. se -tomar em

conta o_ abatimento para o ran-

choh. _ ;'. ~ .- .

* Q pobresoldado, não 56123,“"le

 

r

-suhuroios da Down/tie Varzim.

esta em :perigo um pobre moço,

que _foi ;mordido na cabeça por

umavibora.; 1 u. .5 . _

Andava cagando_ herva a, tinha

_pousada o cha_peu-« para _o lado.

Quando'ja a' pol-o na cabeça sem

tiu-se;__im_mediatamento 'll'lUt'ilÍllO

por. HQIUBHJJ! reptàl; descartando,

. _. . _ _ _ ra obrigado a _pagar_ parte da im-

:oe ¡'›r_otum'lamoutc extenuadr) l

nas reformasdemocraticas; no ex-

real para-fumar ,ou para mandar .-Dmfémv "Nami-W'“FÊMHOHQL está:

lavar. a roupa; e o paíz ainda se- t“th em 31'??? Penso de Vida.

O mysterieso -t'lcsapparecimen-

_to :de umtforasteilo que visitou

Leiaia, de'poiísgde ter pensado em

-un-iiiotel (Faq-nella Cidade, parc-

ce envolver mumrime. '

portancia do luxuoso fardamcn- "

ol

. -- 'Esta-inarcado o dimdic hoje

para se'-p1'(__›cedcr em -lf'rança a no-

ro..escrntinio dos candidatos que. . , Um- correspmidentc de Leiria.
“ficaram empates. Todos os repu- ' "v _

enviou para .um jornalvdc Lisboa
,blicanos _concordaram .em- votal' rprmncmn'es do acontecimento sc-
nos camhdatos doqualquer matiz l hm aqui“ comem, ¡v_,.1.sões. qm

"ellllbllcano que' “93550. obtido compromeltenp O'ÍCIOIID do hotel,
maioria de _votos no dia 4.a.. Espera-_ _ gv _que jà- se~:ncl)a preze, bem como
«se .porqssoqne os radicaesalcan- mi¡ 5m.\-¡Çaes; .__.

cem ainda mais representantes. _ mz o Citado pormbmndente;

A_ _- _ t . i › Os'promenores que. acompa-

U E“mmncnt PIWNQQWSB as' nham l-a :prisão não podem ser

Sim MBPS-a df! lucta eleitorali¡ _mais variados,§endo quasi-impos-
«Pm'lz Vilngouí a :Revllbhtiêk sivet concluir-se por emquanto

Mais .umalvez ¡foí_Pari'/i a aim-ac alguma coisade _vw-03min_

a'VÍl't de da ratria» FEZ .FIStÍÇa- e em resumo oque se con-

 

:ercu ou Julio Grit-W easua P0.- ia: ,
" . . ° . ~ ' :l -

I'lttca, a 4410. Olll-.ljhl'O-'lCOQSI“1m;23 -Ha'me'zes desehibarboiiou em

"a Obra de reparação à¡ “a“ “9' Pombal,_0on em Chão deMaçãs.
,meiara um. unico- fonkinez. Miu- “um indu-mw¡ com apparencmlie

to menos., mandar¡ a cainm'a'um _brazileím_

.unico monarch-ico. .u. voto de Pa- Leiria e

riz e,a_mais .brilhante .e a mais

racional aiiirmação do espirito re-

publicano.“ Com. uma clareza we

uma piecisào admiraveis, a gran-

cidade indicou a_ oricn taçãoda

nova politica a seguir: no_ interior,

seguindo .viagem até

train, hospedar-sc. no. ho-

telem questão. entretanto que

deixava ao chefs do .caminho do

,furo-duas mallas, distinctas pc-

lasininiaes que se; sup'põem ser

-as do, seu'nome, 'pqrfeitamento

providas ..des boa 4_ roupa, recom-

-mendando Que só lh'as entrega-

riama elle. a. ' - :-

As malias licarameo braziloi-

no. ao que parece, .trouxe outras

duas _mais_ imlispensaveis, desi-

gnadas pelas mesmasiuiciaes.

v Installado Q-brazileiro no ho-

tel apenas por duas outros vezes

  

  

  

  

   

 

,teriom a, liquidação das guerras

coloniaes e a paz. . .

,4 A Honra a' Parizlt Não é apenasa

vanguarda-da,.civilisação, e o ce-

rebro da França, -o braço da Re-

publica. A França, republicana po-

 

tas ma- l

la-D sa'hiu de Leiria paravisitar a Ba-

talha,- Alcobaça e. ,não A sabemos

que mais e no outro querendo ir

á Marinha Grande, solicitou trans-

porte especial ao Rey (dono do ho-

tel) que lhe retorquiu não ter d'a-

qaella vez carro que lhe dispen-

sasse_.~ _ 7 _ ' '

~A respeito d'isto fazem então

'corrida'outras versões: dizem nus

Que -o b'raZile'iro após :a negação

.do tranSporte scmettcu ao cami-

nho =a_ pé.: da Marin-ha ; Grande e

jamais foi visto nem jamais regres-

SOU-J ' : . ' _

' Em todo oztcaso _todos escla-

receincme o brazileiro era rico o

francamente não concordamos na

facil ' desa'ppar'icão .,d'u'm (home) n

Quedema mallas :noi hotel e no

caminho de ferro; inclinamo-n'os

muitissimo; a que tal-vez. ,houves-

se am' crime e ahi ,temos.._a'poli-

cia .averiguandono descobrimen-

to dos criminosos. A a

João Rey .e _Aimzdlestes types

,que o vulgo não idolatralria se não

fora o dinheiro que possue, não

primanos _seus termos de corte-

zia, chega a serintoleravel, toda-

    

      

 

   

 

Ealla-se .em ser creado no Por-

to um club de Livre-Penàamcnto

em substituição d'uma commis-

,são de resistencia .e propaganda

anti-jesuitica que pouca vida teve;

. .

A camara de' Chaves .deve des-

de .o_principio do _comente anno

as gratificações aos professores

primarios d'aquelle municipio. -

A' da ,Guarda já. não paga a

um d'esses páreas, ha nove me-

zes ›

Isto é tão vulgar que setorna

fastidioso addieion'ar commenta-

rios; Registamos só.

j.: . - L.

_Parece que o' sr. França Netto_ '

.Vae querellar -do ministro dos ne-

gocios extrangciros, -Jose Vicente

Barbosa ,du Bocage-pen causa de

uma car'taq'ueeste senhor e'scnee

ven, que, se publicou !radiosno

jornal_,La España e. nosa repro-

duzimos hoje,nÍon_1'o lugar.

. ; - :-

;p Ha dias ao demandar a. barra . _

de_ Yil_la.do_ Çonde .o.hiate portu- .Vla- ouvimos grande; numero do

' u'ez (Guarde-me .Deusa, hproce- indiVidnos,_diIV1da_rem que lavro

Lente do nosso “porto, com carga n'ell'e a idea de crime. 7

r l



   

li'nn void (nmlnêln se apre-

:=-1¡L=. '. _:'.,'":";\"":l-"l¡l do policiaie

'.[Ât'f :Just-r. m poderá arremessar

!by no i' àrtâginoso :ihysmo da (Ii-i-

nmo publion.

Jaci-o Rey teve, já lá vão an-

nos, no hotol um outro hospode,

ourives. rnjo destino nunca nin-

guem soube.

E' oque murmuram todas as

boccas.

 

w_

Um collega narra a seguinte

curiosa historia, que clio diz ter

sido importada por um jornal da ›

lndiei:

lia tempos um joven e opu-

lonto rajali de Ilolkur. estando

no gabinete do vice-rei das Indios

Inglozos, viu este cortaras folhas

dos jornaes com uma'facà demar-

Iim. v _

O principe que não conhecia

tail_ 'instrumento pediu-o ao vice-

rei:

_Faça-me presente d'essc ins-

trumento que eu prometto dar- . par de todas as indicações do cos- ção) contrai o dominio inglez o o 1

(i viz-«e-i'é-.i rien-th: a mrtudeira l ('..in'ris i-tir. contém nzagniiicos ur»

e o l'íejiii'l voltou ¡rui-i o ;u-:i _gx-:io

Hu warm ¡ladols :own-*so vit-e-

rei 1'“'.."3iNÊlJ um origina!“ e'(›l'ÉIl~

papel_ que o rnju'u line mirim.

Era nom mais nom !gomos do que

um elcegulnznto. novo, com nsden-

I tzillnidos como (zm'tadoirns, e

ensinado :i abrir livros c jormms,

traballio que fazia com :i maior

perfeição c dolicaduza: oolloca-

vam-so-llia os jornucs sobre uma

nmsn, o o elopininto,¡Jogando-lhe

' com a tromba, cortava-Ier as fo-

lhas. com todo o cuidado.

 

  

 

v sinonimo

O POVO DE AVEIRO

  

'Ugos do prop-'içsiniin :w biogra-

,j-;ihi

l') tri-arm.

  

.izr'iutêio .'x'unnn. .lives.

!ou »mag-i :l Ílwiilgãll's do. Haiti-nt,

I o ultimodiscursoeloPiy Max-ga“,

í o programou:: dos ¡'aiiirnos sociai-

listzzs f1':un:l.?zos, :na base:: para :t

constituição do Estado de S. Pun-

lo, no Brazil o 'bravos idêas e pon-

szzunentos dos homens mais colo-

in'cs do mundo. Custa apenas '120

rcls.

 

Ç

A Revista dos Estudos Li-

vres_ numeros de Julho e Agos-

to. Um bom artigo de 'teixeira

tastus sobre. Giordano Bruno, o

celebre Iin'epenszidor quo voo tor

agora om ltoum um monumento,

Almaach Republicanopa- outro artigo osploiiLlirlddo Theo-

rn 1886. E' um excellente almn- philo Braga sobre o mais notach

nach, editado pela Nora Livrnrin general pci'tugucz, Gomes Freire j

Intornuoiomxl- Rua do Arsenal de Amin-ide. morto com ignnmi-

96, Lisboa, Deve ser adquirido por

todos os dcmocfntas, porque a

í nia no dia '18 dc (Í)I.itubrode 1817,

por conspirzn' (Segundo a accusa-

'4, rom mirrnzln. de '.i”lia~.i›_o?ii~ w

 

tros osrríptormu. .-\srignzi-se na

tua do Arscnul_ 9:3_ Lisboa.

a
l 8

i

l
.

I 0 Sargouíooawr de 1 mar.

-itoccbciuos o fast-.irnlo d'L-»atv-

l'Oll'laili'P, do Arnaldo Guina. nuli-

tado pelo sr. Eduardo da (105m

l Santos.

' Todos os pedidos ao editor,

rua de Santo Ildefonso, u.” -fo o

: 6-Porto.

'A Alma Nova. revista sema-

nal de scionuius e. littcrainra. do

”| que é (lirnctor Aureliano Cirne.

: _Saiu o n.“ 7. que recebemos.

i Assigna-sc na rua das Fontai-

nhas, Lili-Porto.

ü

0.5 n!seravels.- Saiu à, luz

e recebemos o 5.° fásoiculo.

Toda a corrospondonoia dare

o ser i'lirigida á Livraria Civilisação,

ao sr. l'Idmu'nÍU da Costa Santos

 

he em COmPBHSüÇão outro mais ' turno sobre cln'onologia, coinpzi- despotismo dos Brngrmças. .-\lein o run dc Santo Ildefonso, Jo a 6

nhias do caminhos doforro, trens, desses, artigos magníficos d'ou-
p e rfeiçoado.

     

PREVENÇÃO

João Simões Peixinho, tendo

arrendado por csoriptura publica

no sr. Fernando Estrella o nso~

frn'to da herança com que foi

(von cinplado por sua fallecida ir-

mã a sir.ll D. Maria d'Apmsenta-

ção Estrella, previne por esta fór-

um os arrcndaturios ou foreiros

respectivos dc que só com o un-

nunciante teem a entender-se,

bom como se não contrate sobre

as mesmas propriedades ou foros

com Maria Augusta Estrella, soh

pena de ficarem sem emenda-;ses

coutratos.

Aveiro 3 de Outubro de 1885.

João Simões Peixinho.

_'TMÉMÍT%
w L mo com

VENDE-SE, sita na run de SU'

Antonio, n.° 50. Quem a priston-

' der falle com Francisco Moita.

'b ' i

OM TONEL

VENDE-SE' um de madeira de

cerne, tampos de castanho, arca-

do do ferro e fova para cima do

60 almudes ou 1.200 litros. r

 

Fallar com Manuel Tavaresda .

Graca-Aveiro. o

Rapaz para impressor

PRECISA-SE de um com ur-

gencia. Na Loja do Povo se diz.

I Porto.

t

Ronehemos o fascinado v' ':

  

Rumores de Bronso. _ ,JIRSH-

_diilo roumuoo editado pow ;mi-

l preza Serão# Romantico»

Assignu-sc na rua da Cruz da

w Pau, 2:13- Lisboa..
l

l .

A !ilustração Portugue-

l za.- Recebemos o n.” 133 do :se-

gundo anuo d'esta revista 'Jitte-

rarin e artística. '

Assigna-se na Trax-'ossa da

Queimada, n.' 35, 1.° andar-Lis-

xen'o Mamão. - Recebemos U

fasoicnlo ld) rl'cste romance.

Assigna-se na rua d'Atalayu,

18-' Lisboa.

   

boa.

Ú

A Inquisição. o Bel e o

Typ. alo (Povo de Aveiro)

Rua da .tl/um vga, n.' 7

_v É¡ mm .5m,- :magna:
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Praça do (.'omnwrcío em Aveiro o i Ã v E s

ARRENDA-SE conjuni-tamon-

te com os seus utensílios. A

quem convier dirija-sc á sua do-

na.

 

szoioai SEMEm

 

Superior a quantas até liege g

teem amontoado no

mercado

DA ANTIGA FABRICA DE

C. 0. oomoin â 0.*

_ Pramiada na ultima. exposição dc

Lisboa.

Consumo e acolhimento geral em to-

do o pniz. - .

Deposito em todos o:: estabeleci-

mento; do morcoaria o outros do Porto.

Exija-.sé u hotiju o. @thing-.ln com

.a marca (ngâsteuia) nomenm dc_

C.“ e u rolha ('Olil a !irma (FAU-

SIMIIE) dos failu'iczintcs.

HEorEs E Horis-EE
Ouram-so om pouco; dia: com o uu

da POMADA nfã'i'i-lll-;ItÍ'll'l'lCA do, dr.

Moraes. lu" muito util no trauma-nto dm

ferida: chroniozis.

A' venda nas principais; pharmacina

do reino. Em Aveiro, jilmrnznriu' Moura:

amplhuvo, João U. Gomes. Doposito co-

ral, lhnrmacia Maia, Olivoíru do Bairro.

BANDERAS

A-an de lindos gostos em cuando

Josi: Vieira Guimarlcs, qua as alu-

ga por preços modicus.

 

PRAIA * i

 

E ESPENH

= RUA DO .BANDEIRA no; MELLO, 34 x

  

CASA :DBMAOEDO az o-“

Simão llontelro de Carvalho, participa aos seus bondosos

amigos e obsequiosw fmguezes, que, na forma dos annos anterio-

res, transferiu para:: praia d'Es inho e durante a epooha balnear, o

estabelecimento de modasqne ' irige n'esta cidade.

Em Espinho espera; portanto a Sua visita, podendo deSde já' af-

as novidades da es"

potencia de outro g“ '

flancar-lnes que apresçhV este anno um sortirio' completo de todos

_vv ao cm condições vantajosrssimas, sem com-

,Quer estabelecimento. -'

 

JOAO AUGUSTO_ DE_ SOUSA_ I
_ 1701!!

*cromo _DE SERRALHEBIÀ
.gy.

animou;

FORNECE ferragens, dobradiças', fechos, fechaduras de todos osi

systemas, parafusos de _toda a qualidade, ferragens. estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, ctc. E

¡ bem como ho?, ill'l'PÍÍIS de carro.

I

, círculos ::nim-ellos, marca. l

llSPLl-ZNIHDA EDlÇÃh PORTUENSE

lLllÍS'l'ltAnA con 500 GIL-\YU-

HAS nous COMPRADAS

..m muron ¡nn-nsme

nau.: :72.113 nltaz'ns

.à obra constará de 5 volumes on 60

iii-'doidos' em 4." c illustrnda com 50!)

gravuras, distribuída; em las-:iculos sc-

i manocs do 3:2; paginas ao preço do '10!)

roia, pagos no arto da entrega.

Para Imprimindo; o preço do fas-

ciculo ç',- o _mesmo que no Porto, franco

do porto, sendo a assinatura paua adi~

antadn o no. iinportanciade 5 fascículox.

A_ casa. orlitora garante a todos os

_ individuos quo :mgnriurcm 5 assignutu-

i I'M, a rcninnoraçào d.; ::O p. c.

z J'odu a cor'x'c.~'jminloiici:i dove ser di-

] rigido ?i Livrnrin Ulvili<:›.x_;ão do Ednardo

, da anm Santos, r'ditor, rua do Santo

Ildulonso, 4 e ii-l-'crto.

9

_iTENDE-SE
UM phaeton grande. dc quai-

tro rodas, cm muito bom uso.

 

Nesta rodznzçíio se. diz.

níiio ooniinio oo como

E'rhiãegi- governo .

adcnan- ii e aprova-

cíorisa- pela 3km-

dío peão ».45 ta cousa¡-

th'a do saude publica

    

r

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nhucc: e muito digestivo, fortilicunto c

roconstitninto. Sob a sua influencia de-

SPHVOÍVIJ-Sn; rapiilanioutc o upotitc, cn-

I'Itlucce-se o sangue, fortalecem-sc os

niltdculos, o voltam os forças.

Emproga-so com o mais feliz exito

nos estomago.; ainda os mais debcis,

para oomlmtcr as digestñes tardias o la-

boriosas, a. dísmpsiu, cordialgin, ¡ças-

. tro-(lynux, gasti'ulgia, anemia ou inno-

I '510 do; orgãos', rnchilismo, consumprgão

do carnes, zimchõos oscrOphiIlosas, e cm

gcral na convulos'cença do todos as do-

enças aonde e pruciso levantar as for-

Õaà. .

'roma-sc troz vozes ao dia, no actn

do cado comida, ou ein caldo quando o

doonto não so possa alimentar.

Para os c'rcanças ou possoas muito

dehcis, uma colher das do scipa dc cada

voz; c para. os :,idulto'à, duas ou tros co-

llioros tunilncm de cada voz.

Esta dose, com quuosqucr holachi-

nhas, e um exccllcnto alnucho para as

pessoas fracas ou convalosccntos; pro-

para o estomago para ncccítar born a

:ilimontução do jantar, e concluido clio,

toma-so egnal porção ao «tow-it», para

facilitar com plótámcnte a dignolão.

Para evitar a contrafacçâo, os envo-

incros dos garrafas (levem conter o rc-

traoto do auctor o o nome ,em pequenos

quo está do-

'positadu'om conformidade da. lei do#

de junho de 1884. -

Acha-so á venda na; principaes far-

macias de Portugal e do ostrangoiro.

Deposito geral na farmacia franco, em

Belem. 4 '

. Drpositow em Av'eiro na farmacia o

drogaria medicinal de Jcão Bernardo Ri-

beiro Junior.

BECLÂRÂÇÃÕ

Eu abaixo asaignodo rlcalaro

que em lugar de me assignnr An-

i tonio Martins Poroira, do hoje pn-

ra o futuro me assigno Antonio

Martins Tavares, em consequen-

cia do outros nomes ognnes que

por aqui se encontram.

Senliorínlra 45 dc outubro de

ligar).

Antonio Martins Pereira.

“MPE Phciandrlo composto

do roza.

mam; anal-hermanos¡ do dr.

Queiroz.

 

Deposito em Aveiro na phar-

macia e drogaria medicinal do

cão Bnrnardo Ribeiro Junior.

Cooim o iioliiliiloiie

FARINHA PEITOR'AL. FHRRY'GINOSA

DA PHARMAGIA FRANGO. uni-ca loool-

manta Motorizada o privilegimln. E' um

tonico rzzconstituint.: um prog-Joao cl.;-

mcnto rcparznlor, muito zuzrudnvcl e do

 

- iam! .iigcstão. Aprov-iu¡ do modo mais

extraordiimrio nos [lidugÍmt'nllN do poi-

to, falta Liu apetito, em cumulo; tea'

de qi.“dcãlgimr doencas, nn ulinum ~

(1.25 mulher-::s :Haviam: e ;nuns (lo luitc,

pessoas orlosaw, ¡ll'rmnça-â, ancznicos, o

om ¡ea-,ral nos «lobilllmlr-s, Iltlal'itliu' quo

seja a causa da dehllldui'ln. 'Acha-su à

venda em todos as'. plmrmzicizw do Pur~

tuga¡ e do estrangeiro. Drjiosno ;rural

na pharmacia Franco, em Bulcm. !Moo-

te 200 reis, pelo COH'UÍO *,220 r. Os pavo-

tca devam conter o rutracto do ancior e

o nome om poliucnm círculos amaro!-

los, marca que está dopmitada em cori-

formidado da lui dc 4 do junho de 133' .

Dl'IPOSlTO om Aveiro, pharmncia o

drogaria. medicinal do João Bernardo'

Ribeiro Junior.

 SE
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FEET#
AS MACÉIINAS DE COSTURA_

 

'Contra a tosse

XAROPE PINTURA!, DE JAMES, unit-o

lcgalmcnto anciorisurln pulo UOltrHJH o

:Jo Saudi: Publica, cnsuindo o amu-muito

nos hospítaos. Acllib-Sl) á vonrla em to-

da; a; pino-nmcías do Portugal o do eri-

trnnçzeiro. limposito goml nu plmrmncin

Franco, em ii-elcin. (ls l'raScos devem

conter' o rotracto'e firma «lo auctor, o 0

homo em pcqucnos círculos amamllos,

marca que está deposit-cida ein conl'ow

mlda'de da lo¡ (Ie :à :lo junho (lo '1884.

Deposito cm Aveiro na pharnuicín o

diogaria medicinal deJ oào Bernardo lil-

l›ciro Junior.
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o hotel Cysneolo Tonga ha

um para nlugnr. Quem o pre-

tender pode dirigir-so ao dito

hoiPl.
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COMPANHIA iiÀBRIL SINGER
Aoohomdc obter na Exposição lntomacionolde Salud, de.

Londres, a_

MEDALHA. D'O'URO

0 MAIOR l'lliliilii Cii_I\TCElilili0_l\"ES'l'A EXIÍGSIÇAO

li' mais uma victoria ganha pelas exoollentos 'nmcliinas de ›

coser da COMPANHIA SlliGEll quase rendem a prestações de

:500. reis sentimos. som prestaçãode entrada, oa dinheiro

manos li) por cento na

-COMPANHlA FABRIL "SINGER,,
AVEIRO-:75, Rua de José Estevam. 79- _AVEIRO

(Pegada á Caixa Economica)


